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RESUMO 
Há muito tempo vem sendo utilizado o Azospirillum brasilense em  pastagem onde que fornece 25-50 
kg de N por ha no ano diminuindo uso de fertilizantes nitrogenados seus benefícios são aumento de 
massa verde, desenvolvimento rápido da gramínea, melhorando assim desempenho animal e taxa de 
lotação maiores e são bactéria do tipo diazotróficos endofíticas essa bactéria que causa danos nenhum 
para planta está em simbiose essa bactérias são facultativa que sobrevive na parte do solo e as primeira 
bactérias para fixação de nitrogênio foram os rizobios que tem formação de nódulos na raiz mas existe 
fatores que influencia na fixação biológica de nitrogênio são química, física e biológica dependendo do 
genótipo da planta, exigência pelo nitrogênio, planta que tem simbiose baixa e dependendo do hospe-
deiro também fornece os hormônio de crescimento como auxina, giberelina e citocinina influencia no 
enraizamento rápido a planta para pecuária brasileira, bom por que muitos das pastagem vem ou está 
degradada ou está no estágio de degradação diminui a fertilidade do solo a planta absorve o nitrogênio 
na forma NH4

+ que assimilado nas raízes onde que no caso de NO3
-  é transformado em amônio por 

causa das enzimas nitrato redutase e nitrito redutase que são assimilados na parte da raiz e acumulado 
no vacúolo ou é transferido para outras partes da planta dependendo da espécie vegetal com interesse 
nas bactérias fixadoras em gramíneas por ser raiz fasciculadas tendo maior eficiência em absorver 
agua que as raízes pivotante e que é menos eficiência na fotossíntese.  
 
PALAVRAS-CHAVE: fixação biológica; nitrogênio; bactéria. 

 
 
1 INTRODUÇÃO 

 
O uso de inoculante possibilita uma 

redução no uso de adubos nitrogenados, 
provocando uma redução nos custos das 
reformas ou manutenção das pastagens, 
possibilitando assim pastos com maior 
produção de matéria fresca, aumen-
tando assim a taxa de lotação com forra-
geiras de alto potencial e uma maior pro-
dutividade (COELHO et al., 2003). 

A bactéria Azospirillum antes clas-
sificada no gênero Spirillum, passou a 
receber o prefixo “azo” pelo pesquisador 
Lavoisier, referindo-se ao nitrogênio por 
ser de fixação na forma livre (HUNGRIA, 
2011). Com interesse nas bactérias fixa-
doras em gramíneas por seu enraiza-
mento ser fasciculadas, o que possibilita 

uma melhor absorção de água em rela-
ção às leguminosas que são de raízes 
pivotante e menos eficientes na capta-
ção da fotossíntese (CAMPOS et al., 
2000). 

Quando é feita a inoculação em 
pastagem tem um rendimento de 15% na 
produção matéria verde e 25% no au-
mento de proteína também tem um au-
mento na absorção de nitrogênio pela 
planta, é onde que acontece redução 
dos adubos nitrogenado, menos ataque 
de fitopatógenos por causa menor en-
trada de microrganismo tornando a 
planta mais saudável (EMBRAPA, 
2018). 

As gramíneas têm baixo aproveita-
mento do nitrogênio são em torno de 
50% na maior parte dos casos, mais 
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melhora desempenho das forrageiras se 
juntamente for aplicado nitrogênio com 
inoculante tem menor aplicação entorno 
de 40 kg ha-1 na cobertura (BODDEY; 
VICTORIA, 1986; LOUREIRO; BO-
DDEY, 1988). 

De acordo com Dias-Filho (2016), 
são iniciadas várias décadas atividade 
de pastagem teve pouca evolução nos 
anos anterior por seu pouco investi-
mento onde não teve evolução de ma-
nejo, preparo de solo com muito menos 
novas técnicas ou manejo e pastagem 
uma cultura no qual poucos se preocupa 
em cuidar que pelo produtor meio já co-
nhecido. 

Solo que é cultivado as pastagens 
são de pouca fertilidade diferente das 
culturas de lavouras, onde que maioria 
do cerrado brasileiro são tipo de solos 
ácidos classificado como arenoso e de ir-
regularidade da superfície isso tem por 
meios de práticas visando sustentabili-
dade ambientais e econômicos para tem 
melhora nas pastagens (DIAS-FILHOS, 
2016). Mostra que tem outros meios de 
fornecer e fixar nitrogênio nas pastagens 
brasileiras usando umas das bactérias 
como Azospirillum brasilense visando 
baixar custo manutenção das forrageiras 
e aspecto da bactéria dessa mesma. 

Neste contexto, o objetivo desta re-
visão é mostrar que existem outros 
meios de fornecer e fixar nitrogênio nas 
pastagens brasileiras usando bactérias 
diazotróficas como Azospirillum brasi-
lense visando baixar custo manutenção 
e reformas das pastagens. Desta forma 
essa pesquisa foi elaborada a partir de 
uma revisão de literatura, onde foram 
analisados artigos em diferentes bases 
de dados nacionais ou internacionais, as 
principais bases de dados utilizadas fo-
ram Science Direct, Scielo, Periódicos 
CAPES, sites e documentos da EM-
BRAPA e livros. O período de busca 
compreendeu os anos entre 1990-2018. 

 
2 RELAÇÃO DO Azospirillum brasi-
lense COM O NITROGÊNIO 

2.1 Função do inoculante 
A bactéria do gênero Azospirilium é 

um microrganismo fixador de nitrogênio 
chamada de diazotróficos (DÖBEREI-
NER et al., 1990). A utilização desse gê-
nero nas pastagens tem proporcionado 
aumento de taxa de lotação e melhor de-
sempenho animal (MACEDO, 2002). 

Com uso de inoculação tem muito 
benefício mais juntado com adubação ni-
trogenada tem aumento na produção de 
matéria verde e maior acúmulo do nitro-
gênio na planta (HUNGRIA et al., 2016).  

As bactérias do tipo rizóbio são di-
ferentes por serem microrganismos as-
sociativos, que promovem desenvolvi-
mento em crescimento, sendo um mi-
crorganismo de vida livre que há forma-
ção de nódulo e que contribuem na rizos-
fera da planta (MOREIRA et al., 2014). 
Por longos anos a pecuária vem sendo 
explorada de forma extrativista e sendo 
assim no Brasil com maioria da pasta-
gem vem ou está degradada e ou no es-
tágio degradada com isso a fertilidade do 
solo diminui por esta sem extraído os nu-
trientes excessivamente (COSTA et al., 
2010). Quando nitrogênio absorvido 
como NH4

+ que assimilado nas raízes e 
no caso de NO3

- ser absorvido se trans-
forma em amônio por causa das enzimas 
nitrato redutase e nitrito redutase onde 
pode ser assimilado na raiz e acumulado 
no vacúolo ou é transferido para outras 
partes da planta dependendo da espécie 
vegetal (SOUZA; FERNANDES, 2018). 

Com uso baixo de nitrogênio, o 
principal fator que leva degradação das 
pastagens, ao resolver esse problema 
há influência no ganho de produção de 
pastagem (BOODDEY et al., 2003). Com 
custo muito alto do nitrogênio para pro-
dutor e por ter uso menos eficiente do ni-
trogênio que é de menos de 50%, o uso 
elevado pode causar poluição ambiental 
por ser lixiviado que pode trazer até os 
rios e infiltradas no lenço freático tendo 
atingido por chegar a ser toxico (HUN-
GRIA et al., 2001). 
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2.2 Fatores que influencia fixação bio-
lógica de nitrogênio 

Os fatores que influenciam na fixa-
ção biológica de nitrogênio são biológi-
cos, físicos e químicos, suas diferenças 
de acordo com o tipo de planta, se há fi-
xação de N2, seu genótipo e idade da 
planta isso de acordo da necessidade da 
planta pelo nitrogênio, dependendo do 
hospedeiro e sua eficiência na simbiose 
vai ter uma variação na fixação biológica 
de nitrogênio (REIS et al., 2018). A ino-
culação com Azospirillum brasilense me-
lhora parâmetros da fotossíntese como 
também a clorofila e parte estomática, 
tendo aumento de prolina e de água do 
apoplasto, assim, melhorando o poten-
cial hídrico tendo melhor elasticidades 
da parede celular resultando em maior 
produção da biomassa e maior estatura 
de plantas (BARASSI et al., 2008). 

 
2.3 Tipo de bactéria 

As bactérias tipo diazotróficas en-
dofíticas são aquelas que fixam o nitro-
gênio da atmosfera no interior da planta 
colonizada, não resultando em nenhum 
dano para a planta e sem causar sinto-
mas (DÖBEREINER, 1992). São mais 
estudadas as bactérias do gênero Azos-
pirillum, Herbaspirillum, Acetobacter, 
Burkholderia e Azoarcus. Já o Azospiril-
lium é considerado bactéria endofítica fa-
cultativa (BALDANI et al., 1997), onde 
coloniza o hospedeiro podendo sobrevi-
ver um bom tempo no solo no formato de 
cisto (BASHAN; HOLGUIN, 1997). A 
bactéria Herbaspirillum também é endo-
fítica obrigatório que não permanece no 
solo (OLIVARES et al.,1996). Apesar ser 
de especificação baixa com seu hospe-
deiro (BALDANI et al.,1997). As bacté-
rias diazotróficas endofíticas podem de-
sempenhar uma importância para reabi-
litação e sustentabilidade, devido à in-
corporação de Nitrogênio pela fixação bi-
ológica, fixando aproximadamente de 
25-50 kg ha-1 ano-1, produzindo também 
hormônios de crescimento como as au-
xinas, giberelinas e citocininas que 

melhoram a absorção mineral e utiliza-
ção da água na planta (BAZZICALUPO; 
OKON, 2000). Essa bactéria fixadora é 
essencial para sobrevivência da planta 
por que supre necessidade de nitrogênio 
por ela (HUNGRIA et al., 2010). 

 
2.4 Importância do nitrogênio 

O nitrogênio é de extrema impor-
tância para os microrganismos, na for-
mação de biomoléculas, produzindo pro-
teínas e seus derivados como enzimas, 
peptídeos e aminoácidos e ácidos nu-
cléicos como DNA e RNA tem grande im-
portância e sua demanda na formação 
de massa de solo tem de tamanho me-
nor que outros como carbono, hidrogênio 
e oxigênio. Com deparar em uma reser-
var de N na biosfera no solo tem pouco 
mais se concentra mais em atmosfera 
que está na forma de N2 que está em 
forma de gás que é abundante, mas qui-
micamente está na forma inerte que não 
está disponível para planta, em solo é 
disponível biológica o nitrogênio mais 
também fosforo, enxofre e potássio que 
tem uma relação na parte de produção 
das culturas onde pode limitar desenvol-
vimento das plantas. E o nitrogênio tem 
forma solúvel com que são úteis para 
planta que amoniacais (NH4

+), nítricas 
(NO3

-) ou elemento orgânico (R-NH2) é 
pouco presente na forma natural por isso 
as maiorias dos microrganismos são em-
pregados com economia (CARDOSO; 
ANDREOTE, 2016).  
 
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 
O Azospirillum brasilense é uma 

bactéria de bom aspecto, desenvolve-se 
bem em solo se nutrindo com matéria or-
gânica e água, controlando os fatores 
que influenciam na vivência das bacté-
rias, pode-se obter desempenho das for-
rageiras até 15% de matéria verde e 
25% a mais na proteína do capim. Como 
essa espécie de planta não realiza fixa-
ção biológica de nitrogênio, o uso de ino-
culante já supre ou melhora as 
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condições de desenvolvimento. O uso de 
adubos nitrogenados por serem espé-
cies de forrageira que exigem mais nitro-
gênio por causa do critério de essencia-
lidade, o uso de inoculante pode ser uma 
alternativa de substituição para adubos 
nitrogenados, causando menor acidez 
no solo e enriquecendo a biodiversidade 
dos microrganismos que vivem em sim-
biose com as plantas. 
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